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INTRODUÇÃO
A rápida e crescente urbanização associada ao aumento da transformação do uso da terra são as principais causas da perda da biodiversidade 
terrestre (McDonnell & Pickett 1990; McKinney 2002; Faeth et al. 2011; Deguines et al. 2016). A expansão do ambiente urbano ocasiona 
fragmentação, redução da quantidade e qualidade do habitat, realizando o decréscimo da riqueza, diversidade e/ou biomassa de animais que ficam 
muitas vezes restritos a micro-habitats específicos (McDonnell & Hahs 2015; Iserhard et al. 2018). As causas do decréscimo de espécies é resultado 
devido principalmente à redução da cobertura vegetal, aumento da temperatura, alta luminosidade e acúmulo de poluentes em ambientes urbanos 
(Blair & Launer 1997, Fahrig 2003, McKinney 2008, Grimm et al. 2008, McDonnell & Hahs 2015, New 2015, Deguines et al. 2016, Iserhard et al
. 2018). Estudos de gradientes urbanos têm demonstrado controvérsias nos padrões entre os grupos de organismos avaliados, mas alguns estudos 
têm mostrado padrões gerais de redução de riqueza e diversidade com o distanciamento das áreas preservadas (McKinney 2008, Faeth et al. 2011, 
Jones & Leather 2012, New 2015, Iserhard et al. 2018). A maioria dos estudos sobre borboletas em gradientes ambientais são direcionados para a 
análises da estrutura e dinâmica das populações (Restrepo & MacGregor-Fors 2017). Contudo, avaliações sobre efeitos dos gradientes urbano-rural-
preservados em comunidades de borboletas são raros (Ruszczyk 1986a, Ruszczyk 1986b, Ruszczyk 1987, Ruszczyk & Araújo 1992, Restrepo & 
MacGregor-Fors 2017, Iserhard et al. 2018). O presente estudo tem como objetivo avaliar como gradientes urbanos afetam a riqueza, abundância, 
composição e frequência de guildas da comunidade de borboletas.

MATERIAIS E MÉTODOS
A Serra de São José está localizada entre os municípios de Santa Cruz de Minas, Coronel Xavier Chaves, São João del-Rei, Tiradentes e Prados, 
nos quais as três últimas cidades foram utilizadas para o desenvolvimento deste estudo. Em cada cidade foi disposto um transecto de 
aproximadamente 3 km abrangendo um gradiente composto por áreas: (1) preservadas, (2) rurais e (3) urbanas. Em cada área foram dispostas 5 
armadilhas do tipo Van-Someren Rydon iscadas e espaçadas por pelo menos 150 m a 1m do solo, totalizando 15 armadilhas por transecto, que 
permaneceram em campo por até 3 dias. Além disso, em cada transecto foram realizadas coletas ativas (rede entomológica). Os espécimes foram 
sacrificados em campo, acondicionados em envelopes entomológicos e encaminhados ao laboratório para posterior análises. Para avaliar a riqueza, 
abundância e composição específica da borboletas ao longo dos gradientes representados pelas áreas urbano-rural-preservadas e em cada área, foi 
elaborada uma lista de ocorrência de espécies classificadas pela respectiva abundância habitat, famílias e guildas. A frequência de espécies da 
comunidade foi avaliada a partir da ocorrência singletons e doubletons em cada habitat e também a variação da frequência de guildas de borboletas 
frugívoras e nectarívoras ao longo dos transectos.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foram coletados um total de 906 indivíduos abrangendo 94 espécies de borboletas em seis famílias. A família com maior representatividade total de 
espécies e abundância foi Nymphalidae (S= 61; N=646). A espécie mais abundante em todos os transectos foi Paryphthimoides eous (N=77). No 
total de espécies coletadas os singletons foram representados por 27 espécies, enquanto que os doubletons foram de 12 espécies. A diversidade ? 
observada foi maior que a esperada (?obs= 31.88 e ?esp= 25.88, P<0.05) enquanto que a diversidade ? observada foi menor que a esperada ao acaso 
(?obs=26.77 e ?esp= 30.88, P>0.05), demonstrando a necessidade de conexão ao longo dos gradientes a fim de se manter a heterogeneidade. Os 
gradientes foram estruturados pela substituição de espécies, indicando que o gradiente urbano atua como filtro ambiental e que algumas espécies 
estão limitadas à determinados locais mais adequados. A frequência de espécies frugívoras apresentou um decréscimo significativo ao longo dos 
gradientes (F1,7=7.517 P=0.029), enquanto que as espécies nectarívoras não apresentaram mudanças ao longo dos gradientes (F1,7=3.853 P=0.09), 
demonstrando a importância do cultivo de plantas nativas em parques e jardins nos centros urbanos a fim de beneficiar a polinização nessas áreas, a 
manutenção e o movimento de espécies. Nossos resultados demonstram que o gradiente urbano atua como filtro ambiental nas comunidades de 
borboletas, realizando o decréscimo da riqueza e frequência de guildas de borboletas frugívoras, estruturando a comunidade via substituição de 
espécies, mas sem efeito na abundância.

CONCLUSÃO
Este estudo demonstra a importância do estudo de gradientes ambientais e corrobora o declínio de espécies, substituição de espécies (turn-over) 
como principal fator estruturador das comunidades de borboletas ao longo dos gradientes e a mudança na frequência das guildas nesses sistemas. 
Compreender as respostas desses organismos é de extrema importância no planejamento, gestão e conservação de áreas urbanas, a fim de preservar 
as borboletas e os serviços ecossistêmicos nessas paisagens.
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